Produção de mudas de pimentão e alface em diferentes combinações de substrato
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RESUMO - O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito diferente combinação de substrato no desenvolvimento de mudas de pimentão e alface. O delineamento experimental foi em Blocos Casualizados, com sete tratamentos e cinco repetições. Os tratamentos avaliados foram: 1- Pó de coco (PC), 2- composto da CEASA (CC) e 3-vermiculita (VC), estes foram utilizados isoladamente e em combinações volumétricas nas seguintes proporções: 4- CC+PC (1:1), 5- CC+VC (1:1), 6- CC+PC (2:1) e 7-CC+VC (2:1). A cultivar de pimentão utilizada (Capsicum annuum L.) foi a Ikeda e a de alface foi à variedade verdinha, em bandejas de poliestireno expandido, com 128 células. As variáveis analisadas nas parcelas experimentais foram: porcentagem de germinação (GER), número de folhas (N.F.) matéria seca da parte aérea (M.S.), número de plantas (N.P.) e o índice de velocidade de emergência de plantas (IVE). Os substratos que apresentaram os melhores resultados para a produção de mudas de pimentão e a alface foram a vermiculita (VC) e o pó de coco (PC) quando foram utilizados isoladamente. O pó de coco pode ser utilizado como alternativa na produção de mudas de pimentão e de alface de qualidade em substituição a vermiculita. O composto da CEASA foi inferior aos demais tratamentos avaliados, para produção de mudas de pimentão e alface, e a vermiculita pode ser substituída pelo pó de coco para a produção de mudas de pimentão e de alface de qualidade.
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ABSTRACT- The objective of this work was to evaluate the different effect substratum combination of in the development of dumb of pimiento and lettuce. The experimental delineation was in Blocks Casualizado, with seven treatments and with five repetitions. The evaluated treatments were: 1- Coconut dust (PC), 2- composite of the CEASA (CC) and 3-vermiculita (VC). These were used separately and in volumetric combinations in the next proportions: 4- CC+PC (1:1), 5- CC+VC (1:1), 6- CC+PC (2:1) and 7-CC+VC (2:1). The rehearsal was mounted with pimiento seeds (Capsicum annuum L.) cv Ikeda and of lettuce of the variety verdinha, in poliestireno trays expanded, with 128 cells. The variables analyzed in the experimental bits were: germination percentage (GER), number of leaves (N.F.) drought matter of the aerial part (M.S.), number of plants (N.P.) and the emergency speed index of plants (IVE). The substratums that were shown more adequate for the production of dumb of pimiento and the lettuce went for vermiculita (VC) and the coconut dust (PC) when they were used separately (Table 01). The coconut dust can be used as alternative in the production of dumb of pimiento and of quality lettuce in substitution for vermiculita. It concluded that CEASA's Composite was too lower than the evaluated treatments, for production of dumb of pimiento and lettuce, and for vermiculita can be substituted by the coconut dust for the production of dumb of pimiento and of quality lettuce.
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Introdução

A produção de mudas constitui-se numa das etapas mais importantes do sistema produtivo hortícola, uma vez que dela depende o desempenho final das plantas nos canteiros de produção, tanto do ponto de vista nutricional, quanto do tempo necessário à produção e, consequentemente, do número de ciclos produtivos possíveis por ano (Carmello, 1995). Essa produção é altamente dependente da utilização de insumos. Neste contexto, o substrato é um dos insumos que tem se destacado em importância devido à sua ampla utilização na produção de mudas de hortaliças. Aumentos substanciais de produtividade obtidos nos sistemas de produção de mudas, devem- se em grande parte pelo uso de substratos artificiais. O grande desenvolvimento da produção e comercialização especializada de mudas de hortaliças, tem-se baseado em pesquisas de melhores fontes e combinações de substratos (Giorgetti, 1991). Em virtude de ser um dos fatores de maior influência, especialmente na fase de germinação e emergência, deve ser dada especial atenção à escolha do substrato (Fachinello et al., 1995), cujas características físicas, químicas e biológicas devem oferecer as melhores condições para que haja uma excelente germinação e se favoreça o desenvolvimento das mudas (Hoffmann et al., 1995; Andriolo, 2000; Minami & Puchala, 2000). Há necessidade de verificar cientificamente, para cada espécie vegetal, qual o substrato ou a combinação de substratos que possibilite obter mudas de melhor qualidade. 

O substrato deve garantir por meio de sua fase sólida a manutenção mecânica do sistema radicular da planta, do suprimento de água e nutrientes pela fase líquida e oxigênio e transporte de dióxido de carbono entre as raízes e o ar externo pela fase gasosa (Lamaire, 1995; Minami & Puchala, 2000). Um bom substrato proporciona retenção de água suficiente para a germinação, além de permitir a emergência das plântulas, conjuntamente com atributos de boa aeração para permitir a difusão de oxigênio para as raízes, baixa resistência à penetração das raízes e boa resistência à perda de estrutura (Silva Júnior & Visconti, 1991).

Com a modernização da agricultura e a segmentação do mercado, surgiu a especulação na atividade de produção de mudas (Luz et al., 2000). Existem substratos comerciais empregados nesta atividade que são de boa qualidade, porém seu custo é elevado. Uma medida adequada consiste em utilizar substratos regionais que possam ser obtidos facilmente, tal como o pó de coco. Este é um resíduo orgânico derivado do mesocarpo fibroso do coco e tem se mostrado como uma alternativa para a redução dos custos dos substratos, com resultados positivos no desenvolvimento de plântulas de diversas culturas (Meerow, 1994; Pragana, 1998).

Substratos para produção de mudas vêm sendo estudados para um manejo aprimorado, proporcionando melhores condições de desenvolvimento e formação de mudas de qualidade (Silva Júnior & Visconti, 1991; Silva Júnior & Giorgi, 1992; Andriolo, 2000). A vermiculita é normalmente um bom agente na melhoria das condições físicas do solo e, ainda, apresenta-se quimicamente ativa, liberando íons magnésio (Mg) para a solução do solo e absorvendo fósforo e nitrogênio na forma amoniacal (Túllio Júnior et al., 1986). Deve-se ressaltar a importância da mistura de diferentes componentes para a composição de um substrato estável e adaptado à obtenção de mudas de boa qualidade em curto período de tempo (Menezes Júnior, 1998). Objetivou-se no presente trabalho avaliar o efeito diferente combinação de substrato no desenvolvimento de mudas de pimentão e alface.

Material e Método

O experimento foi conduzido no telado de horticultura do Departamento de Agronomia da UFRPE, no município de Recife-PE. As condições climáticas foram à temperatura oscilando de 25 a 37ºC e umidade relativa do ar, de 40 a 80%, com as seguintes coordenadas: 08º 01’ 07” latitude sul; 34º 56’ 72” longitude oeste. Os tratamentos avaliados foram: 1- Pó de coco (PC), 2- composto da CEASA (CC) e 3-vermiculita (VC). Estes foram utilizados isoladamente e em combinações volumétricas nas seguintes proporções: 4- CC+PC (1:1), 5- CC+VC (1:1), 6- CC+PC (2:1) e 7-CC+VC (2:1). A cultivar de pimentão (Capsicum annuum L.) utilizada foi a Ikeda e de alface a variedade verdinha, as sementes foram semeadas nos diferentes substratos contidos em bandejas de poliestireno expandido, com 128 células, na profundidade de 0,5 cm, colocando- se cinco sementes no centro de cada célula da bandeja. O desbaste foi realizado aos quinze dias após a semeadura, deixando-se uma plântula por célula. As plântulas foram submetidas à irrigação manual com início logo após a semeadura, duas aplicações diárias.

As variáveis analisadas nas parcelas experimentais foram: porcentagem de germinação (GER) sendo obtida utilizando-se a formula %G= (Nix100)/Ns, onde Ni é o número de sementes germinadas, onde foi considerada germinada a semente que emitiu fora do substrato e o Ns é o número de sementes semeadas, número de folhas (NFO) foi avaliada no 26º dia após o plantio (26ºDAP), matéria seca da parte aérea (MSC) foi analisada quando as plantas foram colhidas no 26º dia após o plantio (26ºDAP) sendo obtido após 72 horas em estufa a 65ºC, número de plantas (NPL) também foi obtido no 26º dia após o plantio (26ºDAP) e o índice de velocidade de emergência de plantas (IVE), foi determinado utilizando a fórmula IVE=(Ni/Di, onde Ni é o número de sementes germinadas em Di dias após o plantio. 

O delineamento experimental foi em Blocos Casualizado, com sete tratamentos e com cinco repetições. Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade.

Resultado e Discussão

A emergência do pimentão e alface ocorreu, de uma maneira geral, no 60 dia após a semeadura, encontrando-se a maior porcentagem de plantas emergidas no 12º dia após semeadura (37,33 %) no pó de coco para o pimentão, porem não diferiu dos demais tratamentos. Para a alface o melhor resultado foi encontrado no tratamento VC (75,55 %), diferindo do PC e também do CC, onde a emergência foi de apenas 13,33% (Tabela 01). 
De maneira geral pode-se observar uma boa germinação nos tratamentos com PC e com VC (Tabela 01), o resultado com PC pode ser explicado provavelmente devido à alta capacidade de retenção de água desse substrato, a qual foi verificada por Pragana (1998), proporcionando assim uma condição ideal para a germinação das sementes de pimentão e alface. 
Pode-se observar uma boa emergência do pimentão e a alface no PC isolado (37,33 e 64,77 %) e na VC (32,33 e 75,55 %), respectivamente. Para o pimentão não houve diferença entre os tratamentos e para a alface o menor desempenho foi obtido com o CC, isso pode ser explicado devido esse composto apresentar uma camada de impedimento à emergência das plântulas.

Tabela 01. Resultados das medias de germinação, matéria seca, numero de folhas (NF), numero de  
     plantas (NP) e índice de velocidade de emergência (IVE).

	Tratamentos
	GER. (%)
	M.S.(g/planta)
	N. F
	N. P
	IVE (plantas/dias)

	
	
	Pimentão
	
	
	

	PC
	37,330 A
	0,112 A
	28,8 AB
	5,6 AB
	0,796 A

	VC
	31,330 A
	0,19 A
	30 A
	5,6 AB
	0,666 A

	CC
	23,330 A
	0,0775 A
	17 C
	1,7C
	0,2975 A

	PC + CC
	30,830 A
	0,1925 A
	21,5 AB
	4,6 B
	0,638 A

	CC + VC
	25,998 A
	0,212 A
	25,6 AB
	5,2 A
	0,552 A

	CC + PC
	28,664 A
	0,088 A
	25,5 AB
	5,2 B
	0,61 A

	CC + VC
	19,998 A
	0,168 A
	20,8B
	4,2B
	0,424 A

	C.V (%)
	26,07
	35,60
	20,05
	23.25
	28.69

	
	
	Alface
	
	
	

	PC
	64.774 AB
	0.058 AB
	22.200 A
	5.600 A
	2.600 AB

	VC
	75.552 A
	0.076 A
	22.400 A
	5.600 A
	3.125 A

	CC
	13.330 D
	0.0320 AB
	8.600 B
	2.200 B
	0.525 D

	PC + CC
	34.552 CD
	0.041 AB
	18.000 A
	2.200 B
	1.375 CD

	CC + VC
	50.664 BC
	0.081 A
	21.600 A
	5.200 A
	2.075 BC

	CC + PC
	28.440 CD
	0.063 AB
	20.800 A
	5.200 A
	1.150 CD

	CC + VC
	14.996 D
	0.045 AB
	16.800 A
	4.200 AB
	0.600 D

	C.V (%)
	27.38
	36.96
	21.61
	22.25
	27.96


As medias seguida de mesma letra não diferem estatisticamente pelo teste de TUKEY ao nível de 5% de probabilidade. Onde 1- pó de coco (PC), 2- Vermiculita (VC), 3- composto da CEASA (CC), 4- PC +CC (1:1), 5- CC +VC (1:1), 6- CC +PC (2:1) e 7-CC + VC (2:1).     

Para as variáveis: germinação (GER), matéria seca de parte área (M.S.) e índice de velocidade de emergência (IVE) não houve diferença significativa ao nível de 5% de probabilidade para o pimentão (Tabela 01), com relação à alface na variável germinação (GER) o tratamento que apresentou melhor desempenho foi a VC, seguido pelo o PC, e os que obtiveram os menores desempenhos foram os tratamentos: CC + VC (2:1) e CC isoladamente. 

Não houve diferenças entre os tratamentos para matéria seca (M.S.), a maior produção de matéria seca foi para o CC + VC (1:1) e na VC isoladamente. Rosa et al. (2004) aos vinte e um dias de cultivo obtiveram mudas com valores entre 0.0371 e 0.0455 g planta-1 quando cultivadas em substâncias húmicas extraídas de vermicompostos de diferentes origens. Estes resultados mostraram-se inferiores aos do presente trabalho (tabela 01).
Em relação ao índice de velocidade de emergência, para a alface os tratamentos que apresentaram os melhores desempenhos foram a VC e o PC isoladamente, e os menores desempenhos foram obtidos pelas as combinações: CC + PC (1:1), CC + PC (2:1),CC + VC (2:1) e o CC isolado, isto provavelmente pode ter ocorrido devido ao CC, que tem uma baixa retenção de água. 

O tratamento composto CC isoladamente se mostrou inferior aos demais tratamentos para número de folhas (NF) e número de plantas (NP), tanto para o pimentão como para alface.

Os substratos que se mostraram mais adequados para a produção de mudas de pimentão e a alface foram a VC e o PC quando foram utilizados isoladamente (Tabela 01). O PC pode ser utilizado como alternativa na produção de mudas de pimentão e de alface de qualidade em substituição a vermiculita. 

Resultado semelhante foi observado por Pragana (1998) onde de maneira geral, a adição de pó de coco ao Plantmax, ao composto ou a vermiculita melhorou significativamente a performance destes, e também isoladamente, esse fato ocorreu, com poucas exceções, em todos os bioensaios e na produção de tomate e rabanete.

Conclusões
O CC foi inferior aos demais tratamentos avaliados, para produção de mudas de pimentão e alface.

A VC pode ser substituída pelo pó de coco para a produção de mudas de pimentão e de alface de qualidade.
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